Colégio Nossa Senhora de Fátima

Roteiro para análise da obra literária Mar Morto
Questão 1

“Guma encontra sua plenitude na morte,quando possui e é possuído pela mãe-mlher. Janaina, por isso, também, o sonho maior de todo pescador é morrer no mar.”

A partir da análise da obra justifique a afirmação acima e comprove com momentos da narrativa.

Questão 2

A realidade humilde permeia a vida dos pescadores no romance de Jorge Amado.

Em que momento(s) do  livro essa realidade é retratada? Transcreva trechos para comprovar a resposta.

Questão 3

Guma era um pescador como outro qualquer, mas alcançou a fama no cais. Que acontecimentos desencadearam o alcance da sua fama?
Questão 4

Discorra sobre a presença da religiosidade na obra.

Questão 5

Justifique o título da obra

Questão 6

Compare a situação vivida pelos pescadores nos dias atuais com a situação vivida pelo grupo de pescadores do livro em análise.

Questão 7

Escolha um dos momentos mais significativos vivido por Guma e comente detalhadamente. Utiliza trechos do o livro para exemplificar o que foi comentado.

Questão 8

Construa um quadro esquemático com os personagens que fazem parte do núcleo do enredo. Cite suas características físicas e psicológicas. Comprove com trechos do livro.

Questão 9

Qual a importância de Dr. Rodrigo e Dulce para a “gente do cais”?

Questão 10

O que Iemanjá representa para os pescadores? Pode-se considera-la como uma personagem da história?

Questão 11

Personagens árabes são uma constante nas obras de Jorge Amado. No livro Mar Morto, o que eles representam para a história? Ou seja, o que eles desencadeiam?

Questão 12

Depois de ler com atenção trechos de letras das músicas a seguir faça uma comparação com a história do livro Mar Morto ressaltando a importância de cada aspecto apresentado nas letras.

Promessa de Pescador

Dorival Caymmi

Alodé Iemanjá odoiá!

Alodé Iemanjá odoiá!

Senhora que 

das águas, 

tome conta de meu filho 

que eu também já fui do mar; 

hoje té

véio acabado, 

nem no remo sei pegá... 

tome conta de meu filho 

que eu também já fui do mar; 

Alodé Iemanjá odoiá!

Alodé Iemanjá odoiá!

Quando chegar seu dia, 

pescador véio promete 

– pescador vai me levar – 

um presente bem bonito 

para dona Iemanjá! 

filho dele 

quem carrega 

desde a terra até o mar! 

Alodé Iemanjá odoiá!

Alodé Iemanjá odoiá!

Caminhos do Mar
Dorival Caymmi - Danilo Caymmi (Gal Costa) 


Yemanja, Odoiá, Odoiá,
Rainha do mar.
Yemanja, Odoiá, Odoiá,
Rainha do mar.

O canto vinha de longe,
De la do meio do mar.
Não era canto de gente,
Bonito de admirar.

O corpo todo estremece,
Muda a cor do céu, do luar.
Um dia ela ainda aparece,
É a rainha do mar.

Yemanja, Odoiá, Odoiá,
Rainha do mar.
Yemanja, Odoiá, Odoiá,
Rainha do mar.

Quem ouve desde menino
Aprende a acreditar,
Que o vento sopra o destino
Pelos caminhos do mar.

O pescador que conhece
as historias do lugar,
morre de medo e vontade
de encontrar.

Yemanja, Odoiá, Odoiá,
Rainha do mar.
Yemanja, Odoiá, Odoiá,
Rainha do mar.

(Instrumental)

O canto vinha de longe,
De la do meio do mar.
Não era canto de gente,
Bonito de admirar.

O corpo todo estremece,
Muda a cor do céu, do luar.
Um dia ela ainda aparece,
É a rainha do mar.

Yemanja, Odoiá, Odoiá,
Rainha do mar.
Yemanja, Odoiá, Odoiá,
Rainha do mar.

Quem ouve desde menino
Aprende a acreditar,
Que o vento sopra o destino
Pelos caminhos do mar.

O pescador que conhece
as historias do lugar,
morre de medo e vontade
de encontrar.

Yemanja, Odoiá, Odoiá,
Rainha do mar.
Yemanja, Odoiá, Odoiá,
Rainha do mar.

(instrumental)

Yemanja, Odoiá, Odoiá,
Rainha do mar.
Yemanja, Odoiá, Odoiá,
Rainha do mar.

É doce morrer no mar 
(Dorival Caymmi) 
É doce morrer no mar,
Nas ondas verdes do mar

A noite que ele não veio foi,
Foi de tristeza pra mim
Saveiro voltou sozinho
Triste noite foi pra mim

É doce...

Saveiro partiu de noite, foi
Madrugada não voltou
O marinheiro bonito
Sereia do mar levou.

É doce...

Nas ondas verdes do mar, meu bem 
Ele se foi afogar
Fez sua cama de noivo 
No colo de Iemanjá

